
'PAU D'ALHO" — QUASE ROTEIRO .

JAELSON BITRAN  TRINDADE
Aluno d o Departament o d e Históri a d a Faculdad e
de Filosofia , Letra s e  Ciência s Humana s d a Univer -

sidade d e Sã o Paulo .

"Devo distinguir , entretanto : dest a ve z a  esco -
lha nã o s e dirigi u àquel e arquitet o qu e s e acostu -
mou se r voss o amigo , ma s à s tese s e  à  orientaçã o
que defende . Tese s e  orientação , que , s e outr o
valor nã o tenho , tenh o a  paixã o d a verdad e e  amo r
de servi r à  profissã o d e arquitet o e  à  coletividad e
a qu e todo s pertencemos" . Luis  Saia  —  Curs o
complementar d e planejament o e  urbanismo . 1 ª
Aula. Faculdad e d e Arquitetur a Mackenzie , 1957 .

A vinculação dest e texto a o últim o trabalh o d e Lui s Saia , justifi -
ca-se . S e pretendemos com isso uma relação entr e o homem e  a  obra,
o reconheciment o d e ta l relaçã o deverá , certamente , transborda r a
individualidade d e Lui s Saia . E  ist o el e mesm o o  fez : conhece-la ,
pois, intimament e —  a  consciênci a diss o —  é  legitimament e dele .
Daí o  us o d e seu s vário s escrito s par a esboça r est e quadr o mai s am -
plo, ond e s e afirm a e  s e signific a o  se u trabalho . Fo i portant o in -
tencional .

Essa "meditação " —  a  relaçã o homem-obr a — , sobretud o na -
quilo que ela tem de permanente,  de contínuo  e  renovador,  é  marca -
damente constant e na s idéia s e  trabalho s expressado s atravé s d e Lui s
Saia. Atravé s deles, o  método de abordagem e os elementos da forma-
ção d o profissional , o  profissiona l e a  instituiçã o social , s e reconhe -
cem e se guiam. Mante r a  relação entre a  particularidade nacional e a
realidade globa l e m qu e est a s e movimenta , exigi r tambe m par a s i o
reclamo socia l d e um a identificação , d e u m entendimento , d e u m las -
tro enfi m par a a  interpretaçã o diret a do s problema s e  revitalizaçã o
desta mesm a problemática . Est a exigênci a d e um a intervençã o coe -
rente, buscad a no s esforço s e  resultado s d a açã o do s homen s n o de-
senrolar do tempo , quant o à  razão , significad o e  importância : memó -
ria e momento. Tud o se integra,
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A instituição , criad a qu e fo i pel a necessári a unidad e entr e cul -
tura e  sociedade , te m se u conteud o assi m garantido ; o  homem , frut o
desse aclaramento , é  criado r e  criaçã o tambe m d o tempo . Ambo s
têm a  su a "fas e heróica" , d e formação , e  se u amadurecimento , ond e
as Notas Preliminares Sobre a Fazenda Pau  d'Alho  sã o de certa for -
ma, o  arremat e d e u m estági o d e trabalho s pertinaze s e  decididos .
Fazem part e

"de um a estratégi a silenciosa , pore m eficaz , d o 4 º Distrit o
do IPHAN " (Institut o d o Patrimôni o Históric o e  Artístic o Na -
cional) .

No monumento , o  context o histórico-socia l —  o  períod o cafe -
sista qu e o  engendra , a o aponta r um a nov a orientaçã o —  va i s e en -
contrar co m ess e aconteciment o arquitetônico , qu e d o pont o d e vist a
plástico oferec e tanto s resultado s favorávei s par a a  criaçã o d a paisa -
gem cafesista :

"no sentid o d e conter , e m substância , toda s a s soluçõe s qu e
fizeram carreira , co m variante s condicionada s a  zona s e  épocas ,
nestes 15 0 ano s d e economi a cafesista" .

O enquadrament o histórico-socia l e , particularment e o  d a histó -
ria d a arquitetur a brasileira , a  pa r d e um a consciênci a profissiona l ri -
gorosa vão , portanto , defini r a  eleiçã o d a fazend a Pa u d'Alh o com o
exemplar significativo , e  sã o

"suficientes par a aponta-l a com o peç a a  se r tombad a e  luga r
bom par a abriga r o  Muse u Naciona l d o Café" .

Daí para a  frente desenvolvem-s e a s iniciativa s —  estudo s e  tra -
balhos — destinada s à  divulgaçã o e  à  consolidação d o valor represen -
tativo d a Fazend a Pa u d'Alho .

Os trê s momento s d o present e trabalh o necessariament e s e en -
trecruzaram, e  s e condicionam . A  justificativa  histórica  apresentad a
nestas "Nota s Preliminares" é , n o própri o dize r d e Lui s Saia , "indez "
(chamariz): arroland o e  organizand o alguma s indicações , te m unica -
mente —  poi s qu e prelimina r —  o  interess e d e um a hipótes e d e tra -
balho, abrind o o complexo quadro e m que s e inser e a  Pau d'Alho ;

"hipótese qu e dev e se r controlada , revista , analisada , com -
pletada e  at é reformulada" .

A exposiçã o da s obras  d e restauro  dã o tambe m a  idéi a d o cri -
tério firm e co m qu e esta s fora m dirigidas , co m aquel e
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"tirocinio d e obra s e  d e familiaridad e co m o s processo s cons -
trutivos antigos , sensibilidad e artística , conhecimento s históricos ,
acuidade investigadora , capacidad e d e organização , iniciativ a e  co -
mando e , finalmente , desprendimento " (1) ,

apontados po r Lúci o Cost a com o necessário s tambe m par a que m tra -
balhe nest a faix a d e atividad e especializada ; sempr e à  bas e d a expe -
riência e  d e estudos , e m permanent e verificaçã o e  reflexão . E  é  n o
projeto d e aproveitamento  enfim , qu e s e complet a a  globalidad e d a
visão qu e presidi u a  abordage m dess e "acontecimento " — a  Pa u
d'Alho. Realmente , nest e último , o s aspecto s artístico s e  sociológico s
extrapolam o  individua l —  o  monument o —  e  s e direciona m a  um a
perspectiva cultura l mai s ampla . S ó daí , então , é  qu e atent a a  est a
visão, compreend e o  carate r particula r d a obra , o  qu e determin a o
seu projet o específico , o  sentid o dele .

Isto s e explica .

"A criaçã o do SPHA N —  Serviço d o Patrimôni o Históric o e
Artístico Naciona l (e m 1937 ) represento u ( . . . ) um a recolocaçã o
mais realist a e  mai s cult a d o problema , conduzid a pel o qu e havi a
de mai s apt o e  atua l e m matéri a d e arquitetur a e  arte s plásticas .
À visã o romantic a qu e pesquisav a forma s tradicionai s par a repe -
ti-las e m contrafaçõe s inaceitáveis , mesm o quand o excelentement e
estudadas, com o n o cas o d e Vito r Dubugras , s e substitu i u m es -
forço d e anális e mai s científica , inteirament e destituida s d e ma -
nias imitatórias , e  orientad o n o sentid o d e um a seleçã o rigoros a
do patromôni o d e cultur a materia l qu e acompanhar a a  formaçã o
nacional" (2) .

Para as vária s tarefa s d e

"restauração, preservaçã o d e ambiênci a e  d e obra s comple -
mentares destinada s à  valorizaçã o d o monument o e  se u uso , ne -
cessárias a  fi m d e qu e o  mesm o s e legitim e superand o a s aparen -
tes contradiçõe s qu e pretende m opo r época s diferentes , com o s e
fossem inconciliávei s o u s e negasse m mutuament e ( . . . ) o s 3 5
anos d e experiênci a d o IPHA N —  di z Lui s Saia , nu m escrit o d e
1973 —  contara m co m a  participaçã o d e arquiteto s brasileiro s
que nã o possuía m nenhum a formaçã o especializad a e m restaura -
ção, ma s cuj o conheciment o d a arquitetura , permanentement e

(1) . —  Cultura.  Orgã o d o Conselh o Federal d e Cultura. MEC. Abril,
1970. Ano 4 — nº 34, pág. 205 .

(2) . —Sai a (Luis) , "Nota s sobr e o  IPHAN" . Original , datilograf .
s/título, s/dat a (1973) .
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atualizado pel o estud o d o tradiciona l e  d o contemporâneo , condu -
ziu ess e trabalh o a  u m nive l d e profund o respeit o pelo s documen -
tos d o passad o e  d e inegave l atualidad e n a su a formulaçã o cultu -
ral. Nã o houv e apena s coincidênci a d e arquiteto s d e vanguard a
estarem n a conduçã o do s problema s d e proteçã o d o noss o acerv o
tradicional. A o contrário , est e fat o permiti u qu e o  IPHA N en -
contrasse um a orientaçã o correta : preserva r e  valoriza r o  antigo ,
imune ao s vício s d e u m saudosism o doenti o e  d e um a simplóri a
política d e salvado s d o incêndio " (3) .

De fato , o  Brasi l n o ano s 20/3 0 dest e sécul o encontrou-s e —
São Paulo, principalmente — com as condições básicas para a sua mo -
dernidade: a  produçã o industria l a  modifica r estruturalment e a  socie -
dade, n o sentid o d e internacionaliza-la mai s profundamente . Toda s a s
atividades criadora s n a explicaçã o d a orige m e  d a composiçã o d o
mundo, da posição do homem no cosmos e do destino humano se asso-
ciam, cad a vez mais , a  concepçõe s secularizada s d a existência , d a na -
tureza humana e  d o funcionament o da s instituições . O  sabe r raciona l
e a  investigaçã o científica , co m a s recentes inovações estruturai s e  ins -
titucionais encontra m condiçõe s d e maio r expansã o e  desenvolvimen -
to autônomo . Expansã o e  desenvolviment o este s co m característica s
universalizantes, poi s pass a a  ter , maiormente , componente s iguais , e
ligados, ao s do s paise s industrializados .

"A cris e capitalist a d e 192 9 determino u consequência s nacio -
nais favorávei s à  criaçã o d e u m clim a d e reconheciment o d o nos -
so atras o e  d a dependênci a qu e a  economi a d e tip o colonia l no s
impunha. O s paise s o u grupo s econômico s qu e controlava m a
produção d e exportaçã o e  a  distribuiçã o do s ben s d e consum o
interno, a  braço s co m a s consequência s dess a crise , nã o pudera m
dispensar às  classe s dirigente s brasileira s um a "assistência " qu e as
colocasse a  cobert o do s trauma s interno s qu e entã o eclodiram ,
facilitando a  formaçã o d e um a consciênci a mai s realist a do s pro -
blemas e m desenvolviment o n o país . Algun s desse s problemas ,
especialmente o s d e exploraçã o do s serviço s publico s (* ) e  o s d o
aproveitamento naciona l do s recurso s naturai s (**) , j á havia m
sido o u fora m abordado s durant e o  própri o process o d e amadu -
recimento dess a crise , facultand o algun s dado s par a a  manipula -
ção dessa s questõe s nu m plan o mai s consequente " (4 ) .

(3) . —  Sai a (Luis) , text o par a a  Biena l d e Arquitetura . Sã o Paulo ,
1973.

(4) . —  Sai a (Luis) , "Situaçã o d o Urbanism o e  d o planejament o n o
Brasil. 5 ª aul a —  Faculdad e d e Arquitetur a Mackenzie . Sã o Paulo , 1957 .

(*). —  bibliografi a d a própri a aula .
(**). —  Idem.
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Toda a  produção intelectual da época, s e d e primeiro

"era a  fermentação qu e andav a pel a Europa , o  mesm o sentid o
épico d e lut a contr a o s método s rotineiro s qu e havia m levad o o
mundo à  falência " (5) ,

onde s e procurava demolidorament e rompe r caminho , e  procura r uma
nova base , ist o abriu , realmente , o  caminh o par a o  estud o d e muito s
problemas brasileiros . Nu m segund o momento ,

"uma atmosfer a d e crític a e  d e revisão ; u m períod o d e vio -
lentas contradiçõe s e  d e u m enorm e esforç o intelectua l —  d e
onde teríamo s d e sai r orientado s par a a  crític a e  par a a  análise .
E fo i o  qu e s e deu " (6) .

O IPHAN , criad o pel o Estad o Naciona l é  tambe m frut o dess e
momento. E  nã o s e trat a —  visto a  dimensã o d e su a ocorrênci a — ,
apenas, d e um a "repartiçã o especializada" : expressão , ma s tambe m
visão provenient e d e um a necessidad e d e encontr o d a sociedad e co m
seus interesses , consig o mesma , s e buscand o —  na s sua s diversa s vi -
vências regionais —; o  dever , a  garantia por essas

"formas sociai s refletida s n a su a cultura , na s sua s obras "
(7),

encontra se u suport e n a constituiçã o Federal .

"Não é  ato a qu e a  Constituiçã o d o Brasil , desd e 1934 , de -
clara qu e o  ampar o à  cultur a é  deve r d o Estado " (8) .

"Em primeir o lugar , a definição  lega l consubstanciad a n o de -
creto-lei n º 25 , d e 30-11-1937 . A  históri a dest e document o legal ,
desde a  iniciativ a d o ministr o Gustav o Capanem a d e pedi r a  Má -
rio d e Andrad e qu e elaborass e o  anteprojeto , at é su a assinatura ,
depois d e te r passad o po r todo s o s tramite s legislativos , com o de-
creto-lei, enquant o o  SPHA N j á atuav a e m termo s experimentais ,

(5) . —  Basto s (Abguar) , "Formaçã o d o Espírit o Moderno" , i n Cava -
lheiro (Edgard) , Testamento  d e uma  geração.  —  "2 6 figura s d a intelectualida-
de brasileira  prestam  o  seu  depoimento".  Livrari a d o Globo . Port o Alegre ,
1944 —  págs . 15-27 .

(6) . —  Cândid o (Antônio) , i n Mari o Nem e —  Plataforma  d a nova
geração, "29  figuras da  intelectualidade  brasileira  prestam  o  seu  depoimento".
Editora Livrari a d o Globo . Port o Alegre , 194 5 —  págs . 29-40 .

(7) . —  Cultura,  op.  cit.,  pág . 11 .
(8) . —  Idem,  ibidem,  pág . 8 .
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conduzido po r Rodrig o d e Mel o Franc o d e Andrade , aind a nã o
foi contada , Ma s o  resultado , ist o é , o  text o d o decreto-le i n º 2 5
é, aind a hoje , depoi s d e 3 5 ano s (1973) , um a liçã o d e sabedoria .
Em segund o lugar , o s nome s qu e frequentara m a  equip e d e dire -
ção so b a  responsabilidad e d e Rodrig o M , F . d e Andrade : Lúci o
Costa, Prudent e d e Morai s Neto , Manoe l Bandeira , Lui s Jardim ,
Mário d e Andrade , Carlo s Drummon d d e Andrade , etc. , er a o
que havi a d e mai s representativ o n o pensament o vanguardist a d o
Brasil. Tai s condiçõe s pudera m garanti r um a orientaçã o d e alt o
nivel, o  qu e er a muit o important e par a a  lut a contr a a  bisonhic e
da experiênci a anterior . ( . . . ) E m terceir o luga r —  e  aqu i entr a
a virtud e maio r d e Rodrig o M . F . d e Andrade , fo i a  seleçã o d e
equipes d e trabalh o incumbid a d e interpretar , e m termo s d e pes -
quisas, estudo s e  obras , o s problema s d o SPHAN : arquitetos , ar -
tistas plásticos , pesquisadores , fotógrafos , engenheiros , etc. , pro -
fissionais ao s quai s coub e a  taref a d o trabalh o d e campo . Tã o
grande er a ess e trabalh o e  tã o pouc o er a a  gent e disponíve l qu e
não poderi a se r levad o a  cab o se m a  ajud a d e amadore s d a velh a
guarda qu e desd e a  primeir a hor a s e acostara m a o SPHA N e  a í
acolheram nov a orientação , prestand o u m serviç o admirave l e  in -
substituível" (9) .

A parti r daquil o qu e a  experiênci a d e trabalh o n o Patrimôni o
Histórico e  Artístic o Naciona l lh e de u

"como idéi a d a atividad e d o arquitet o d e formaçã o profissio -
nal e  d e problemátic a qu e o  arquitet o dev e enfrenta r n a socieda -
de d e hoje " (10) ,

é que Luis Saia depõe aos alunos da FAU/USP, há algum tempo.

"Assim fic a mai s faci l enquadra r o  trabalh o n o Patrimônio ,
onde o  contact o co m programa s e  edifício s d e diferente s época s le -
vou à  um a posiçã o e m qu e o  resultad o d o noss o trabalh o foss e
pertinente e  respeitos o a  essa s diferente s épocas . N a verdade , a
própria vid a atua l d a arquitetur a brasileir a s e imiscui u d e ta l ma -
neira n a atividad e d o Patrimôni o qu e nã o é  possíve l encara r o
problema d a arquitetur a exclusivament e d o pont o d e vist a d e
uma intervençã o qu e partiss e d o Patrimôni o par a a  sociedad e e
não d a sociedad e par a o  Patrimôni o ( . . . ) a o lad o dessa s coloca -
ções, e  tambe m e m termo s d e polarisação , fora m proposto s desd e

(9) . —  Sai a (Luis) , "Nota s sobr e o  IPHAN" , op.  cit.
(10). —  " O Projet o n a Atualidad e Brasileira " —  Depoiment o d o Arqui -

teto Lui s Sai a —  FAU/USP , 3-10-1969 . Orig. , datilograf .
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o iníci o da s atividade s d o Patrimônio , problema s purament e d e
técnica, d e restauração , histórica , sociológica , etc. , setorizada s no s
diferentes plano s d e atividad e científic a moderna ; a o lad o disso ,
como um a compreensã o indispensave l par a o  própri o control e
dessas verdade s particulare s qu e surgiam , d a anális e sociológica ,
técnica, filosófic a mesm o deste s edifícios , qu e permitiria m um a
intervenção nele s se m retira r aquil o tinha m d e substânci a par a
fornecer com o experiênci a par a a  sociedad e moderna , houv e ne -
cessidade d e u m dad o teóric o qu e pudess e firma r est a contribui -
ção dentr o d e um a linh a d e evoluçã o qu e a  sociedad e n o se u con -
junto te m e  qu e a  sociedad e brasileir a tambe m te m ( . . . ) Dev e
preservar n a medid a e m qu e o  Patrimôni o represent a um a espéci e
de carteir a d e identidad e d o própri o paí s e  u m municiament o d e
dados par a a  inteligênci a do s brasileiro s qu e pode m co m ele s ve r
facilitada a  su a taref a d e formula r e  resolve r o  problem a d o ho -
mem brasileiro " (11) .

"Mas ne m tud o dest a ric a experiênci a resiste , contudo , a
uma anális e mai s severa . N a fas e heróic a d o IPHA N quand o o
problema fundamenta l er a salva r edifício s antigo s d o pereciment o
completo qu e o s ameaçava , certo s problema s d e us o do s monu -
mentos tombado s e  restaurado s recebera m soluçõe s inadequadas .
Tais senõe s serve m hoj e par a seleciona r co m maio r rigo r o s
meios mai s eficaze s d e proteçã o caba l e , principalmente , d e des -
tinação mai s coerente " (12) .

"Dois problema s principai s s e colocara m prioritariamente :
a ) . —  inventaria r o  qu e existi a d e amostrage m mai s significativ a
da formaçã o brasileira ; b ) . —  socorre r urgente , e  salva r algun s
monumentos qu e estava m profundament e atingido s pel a ruin a e
ameaçavam pereciment o completo ; s e introduzi r n a normalidad e
nacional, inclusiv e e  principalment e n o camp o jurídico , nã o ape -
nas a  figur a d o "tombamento " e  sua s consequências , especialmen -
te aquela s qu e apresentava m u m gravam e recaíd o sobr e a  proprie -
dade privada . A  fi m d e enfrenta r tamanh a taref a er a indispen -
savel a o IPHA N municiar-s e d e estudo s e  coloca r corajosament e
em segund o plan o tud o qu e pudess e se r feit o mai s tarde , co m
mais experiênci a e  mai s gente : control e d o comérci o d e arte ,
tombamento paisagístico , inventári o d e arte s menores , aproveita -
mento e  revalorizaçã o d e monumento s cuj a funçã o s e tornar a obso -
leta, tombament o d e conjunto s urbanos , etc. . O s primeiro s trint a
anos d o IPHA N fora m consumido s ness a fas e heróic a e  nenhum a
homenagem a  Rodrig o M . F . d e Andrad e ser á suficient e e  com -

(11). —  Idem,  ibidem.
(12). —  Sai a (Luis) , "Embú " —  text o par a a  Biena l d e Arquitetura .

São Paulo , 1973 .
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pleta s e lh e preste , tamanh o fo i o  se u esforç o e  tã o importante s
os resultado s qu e alcançou , principalment e e m confront o co m a
pouquidão d e numerári o e  escasse z d e gent e co m qu e pod e contar .
O prestígi o internaciona l qu e o  orgã o conquistou , a  jurisprudên -
cia qu e alcanço u atravé s d e memorávei s acordãos , o  númer o con -
sideravel d e peça s d e arquitetur a e  art e tradicionai s qu e fora m
nesse períod o salva s d a ruin a o u simplesment e posta s so b a  pro -
teção d o pode r público , ess e fo i o  legad o d e um a gestã o d e 3 0
anos . . . " (13) .

"Nestes último s anos , embor a mai s carent e d e gent e e  mai s
consumido pel a ingênci a d e obra s urgente s qu e s e acumulara m ca -
da ve z mais , o  IPHA N nã o abandono u a s diretrize s traçada s po r
Rodrigo d e Andrad e par a a  su a atuação . Embor a tud o lev a a
acreditar qu e a  fas e propriament e heróic a d o IPHA N j á estej a
ultrapassada, devend o a  Repartiçã o ganha r um a nov a compleiçã o
operativa, o s ensaio s qu e realizo u anteriorment e tende m a  ganha r
formas sistemática s d e resultado s mai s completos " (14) .

O ininterrupt o trabalh o do s especialista s e  colaboradore s d o
IPHAN, traduzid o nã o s ó nos problema s d e obras , ma s tambe m atra -
vés d e trabalho s escritos , formaçã o d e copios o acerv o documentári o
pesquisado e/o u reunido , manutençã o d e um a Revista , tod a ess a ex -
periência enfim , levo u o  IPHA N a  da r um a contribuiçã o be m signifi -
cativa, co m um potencial a ser desenvolvido, e  alcançando formas mais
maduras d e atuação .

A reform a d a legislaçã o d o IPHA N (1969 ) e  o s encontro s d e
Brasília (1970 ) e  Salvado r (1971) , reflete m segurament e o  estági o
atual e m qu e culminara m o s esforços sistemático s po r um a orientaçã o
coordenadora, po r um a visã o gera l d e Brasil . Esse s encontros , e m
que comparecera m secretário s d e Estad o e  representante s d e governo s
regionais ou locais,

"destinavam-se principalment e a  conscientiza r todo s a  res -
peito d e um a problemátic a d e proteçã o e  revalorizaçã o d o patri -
mônio d e mod o a  alcança r u m nive l d e açã o conjunt a mai s efi -
ciente e  d e maio r profundidade " (15) .

O "Compromiss o d e Brasília " é  o  document o bas e said o d o pri-
meiro encontro . D o demai s positiv o qu e resulto u conta-se , se m dúvi -
da, a  formação d e orgão s regionai s e m algun s Estado s trabalhand o n a

(13). —  Sai a (Luis) , "Nota s sobr e o  IPHAN" , op.  cit.
(14). —  Idem,  ibidem.
(15). —  Idem,  ibidem.
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mesma faix a d e interesses , e a  formulaçã o mai s eficient e d a resoluçã o
federal qu e permit e ao s Município s e  Estado s o  us o d e 5 % d e su a
quota part e d o Fund o d e Participação , atravé s d e convênio s co m o
IPHAN. S e antes , para enfrenta r a  tamanha tarefa que lhe fora come -
tida, buscou sempre o IPHAN esta complementação , e  mesmo d e par -
ticulares, par a compensa r o s parco s recursos ; agora , a  formaçã o do s
Patrimônios Estaduai s e  Municipais , par a coadjuvare m o s esforços ,
os convênio s e  ajuste s realizado s entr e esse s orgão s e  outra s institui -
ções, com o necessariament e a  faix a universitári a d e estudos , etc. , de-
notam be m a  gama d e possibilidade s qu e s e abrem, n o sentid o d e es -
tabelecer planejamentos regionai s d e interess e cultural , turístic o e  eco -
nômico à  comunidade , conform e o  "Compromisso" . E , ainda , qu e a
participação dele s dever á se r e m brev e regular , uniform e e  definitiva .

"Tanto o  apel o a  nova s fonte s d e numerári o qu e aprestasse m
o IPHA N par a atende r a o volumos o encarg o d e obra s urgentes ,
como o s esforço s destinados  a  promove r a  montage m d e orgão s
regionais ( . . . ) constituía m pretensõe s d e long a data " (16) .

Um exempl o diss o é  qu e acontece u e m Sã o Paulo , ond e a  pri-
meira tentativ a dat a d o iníci o d e 50 , ma s qu e s ó mai s recentement e
foi criad o e  efetivad a a  su a atuação .

Com a  criaçã o d o CONDEPHAA T (Conselh o d e Defes a d o Pa -
trimônio Histórico , Artístico , Arqueológic o e  Turístic o d o Estad o d e
São Paulo ) e  a  formalizaçã o d e u m convêni o (1971) , estabeleceu-s e
afinal um a bas e par a levantamento s sistemático s do s "ben s culturais "
(que j á vinha m send o ensaiado s e m experiência s "piloto") , ale m d e
outros serviço s e  intervençõe s mai s fácei s d e realiza r atravé s do s go -
vernos locais . Atravé s d e um a formulaçã o realist a e  be m fundamen -
tada, e  sempr e d e conformidad e co m o s termo s d o "Compromisso" ,
consagrou-se n a orde m d e trabalho s a  necessidad e d e usa r adequada -
mente os imóvei s de valo r histórico e  artístico ,

"dar-lhes um a destinaçã o atuant e n a sociedad e contempo -
rânea" (17)

através de estudos criteriosos qu e respeite m a  natureza dele s como do -
cumentos mesmos de uma sociedade: tant o aos monumentos, como aos
chamados conjunto s monumentai s (cidade s e  sítio s históricos) , e m
que at é mesmo organismos internacionai s como a  UNESC O te m cola -
borado no s esforços . É  recomendaçã o tambe m qu e Casa s d e Cultura ,

(16). —  Idem,  ibidem.
(17). —  Cultura,  op.  cit.,  pág . 17 .
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unidades culturai s significativas , seja m preferencialment e instalada s
nos monumentos . A  participaçã o d a Universidade , tambe m requesi -
tada, e  o  entrosament o co m arquivo s e  bibliotecas ; são , todo s esses ,
dados seguro s par a a  definiçã o do s plano s d e aproveitament o co m a
necessária antecedência .

Si, em 193 9 — diz Luis Saia — a intervenção do IPHA N foi de-
cisiva par a a  recuperaçã o d e u m edifíci o com o o  convent o jesuític o
do Embú , encontrad o e m extrem a ruin a e  qu e constitui u um a obr a
especialmente volumosa , ma s se m s e lhe apresta r um us o conveniente ;
ao contrário , pod e se r indicad a com o sina l d e maturidad e maio r d o
IPHAN atual , o  comportament o fac e à  Fazend a Pa u d'Alho , qu e o
levou a  toma r toda s a s medida s par a evitar-lh e o  us o inconveniente ,
quando e m 197 2 consegue , atravé s d e u m acert o co m o  IBC , qu e a
fazenda sej a adquirid a co m a  finalidad e d e a í sedia r o  Muse u Nacio -
nal do Café (18) .

(18). —  Sai a (Luis) , Notas  sobre  o  IPHAN,  op.  cit.




